
ESTE
ESPAÇO
É SEU:

ANUNCIE!!!

O chefe do Serviço Fede
ral Veterinário e
Fitossanitário da

Rússia, Sergey Dankvert, desta-
cou, no dia 25 de fevereiro, em
Brasília, a qualidade da carne
importada do Brasil.

Dankvert participou de entre-
vista coletiva ao lado do ministro
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Reinhold Stephanes.
O chefe do serviço veterinário rus-
so enfatizou o crescimento das
exportações brasileiras de car-
nes para a Rússia, que evoluíram
de 44 mil toneladas, em 2000,
para 945 mil no ano passado, ul-
trapassando US$ 1,9 bilhão.

Ele afirmou ainda que a Rússia
nunca decretou embargo total às
exportações brasileiras de car-
nes e que �o mais importante é
solucionar problemas, sem
escondê-los, mantendo o relaci-
onamento normal entre parcei-
ros�.

Sergey enfatizou que o núme-
ro de estados brasileiros habili-
tados a exportar carnes para a
Federação Russa foi ampliado de
seis para 16, abrangendo a área
reconhecida como livre de febre
aftosa e mais dois municípios do
Amazonas e o centro-sul do
Pará.

O representante russo adian-
tou também que a missão técni-
ca, em visita ao Brasil, deverá
habilitar mais 40 frigoríficos. Após

Chefe do serviço veterinário russo
destaca qualidade da carne brasileira

o encontro como ministro
Stephanes, Dankvert assistiu a
uma exposição do secretário de
Defesa Agropecuária do Mapa,
Inácio Kroetz, sobre a estrutura
e funcionamento dos sistemas de
defesa sanitária, animal e vege-
tal, no Brasil.

A programação do chefe do
serviço veterinário russo inclui
um encontro com o setor priva-
do, em Uberlândia (Minas Ge-
rais), e ao porto de Santos (São
Paulo), onde conhecerá o Servi-
ço de Vigilância Agropecuária
Internacional (Vigiagro), do Minis-
tério da Agricultura.

Os russos conhecerão os pro-
cedimentos de inspeção realiza-
dos pelos fiscais federais
agropecuários do Mapa lotados
no Porto de Santos, onde embar-
ca a maior parte das carnes ex-
portadas pelo Brasil àquele País.
Até 31 de dezembro de 2007, a
vistoria dos contêineres era feita
por fiscais russos.

Após a assinatura do proto-
colo de entendimento sanitário,
no mês passado, os fiscais bra-
sileiros assumiram a inspeção no
porto.

Conheça os procedimentos...
As carnes destinadas ao mercado russo são inspecionadas inicialmente nos frigoríficos pelos fiscais do Serviço de Inspeção Federal (SIF)

do Mapa. Chegando ao porto, os contêineres são inspecionados para certificar o produto, de acordo com o padrão estabelecido com o país
importador. Itens como rotulagem, lacre das embalagens e temperatura são verificados pelos fiscais do Vigiagro, nesta segunda vistoria. A
temperatura da carne deve estar sempre abaixo de 8º C negativos, sem sinais de descongelamento.
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